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Esta edição da NT conta com uma pesquisa 
especial dos dirigentes dos hospitais Anahp, 
realizada em setembro de 2020. De acordo 
com os resultados, os dirigentes hospitalares 
apresentam uma expectativa pessimista para 
o segundo semestre de 2020, em relação ao 
mesmo período de 2019. Cerca de 44% dos 
entrevistados estimam uma queda entre 0% e 
25% do volume de atendimento dos hospitais 
e 50% estimam o mesmo percentual de queda 
(entre 0% e 25%) no que tange à receita dos 
hospitais.

Por outro lado, a pesquisa revelou que 56% 
dos entrevistados consideram que a pandemia 
trouxe algum impacto no aumento das ferra-
mentas de tecnologia da informação, espe-
cialmente ferramentas de analytics, inteligên-
cia artificial, e registros eletrônicos de saúde. 
Para 78% dos respondentes, isso tem alterado 
de forma positiva a performance dos hospitais 
durante a pandemia, como a otimização no 
processo de tomada de decisões e no uso da 
telemedicina.

A análise dos indicadores operacionais por 
região permite demonstrar a dinâmica de re-
cuperação nos hospitais Anahp, sob a ótica 
regional. Verifica-se tendência de recuperação 
nos últimos meses, com maior taxa de ocupa-
ção e menor média de permanência na maior 
parte das regiões. 

Os hospitais Anahp foram impactados finan-
ceiramente por conta da pandemia. Houve 
queda de receita e, uma vez que a maior parte 
dos custos são fixos, as despesas chegaram 
a ultrapassar as receitas impactando a mar-
gem EBITDA (sigla para earnings before inte-
rest, taxes, depreciation and amortization – 
lucros antes de juros, impostos, depreciação 
e amortização), que foi negativa em 1,9% no 
mês de abril. No entanto, houve recuperação 
nos meses seguintes, no acumulado de janeiro 
a agosto, o resultado foi de 6,7%.

Com relação aos indicadores de gestão de 
pessoas nos hospitais Anahp, verificou-se ar-
refecimento nas contratações, bem como re-
dução nas horas extras, por conta da queda no 
volume de atendimentos. Além disso, a taxa 
de absenteísmo registrou aumento significa-
tivo, resultado que reflete o afastamento dos 
profissionais de saúde que se contaminaram 
trabalhando na linha de frente nos cuidados 
aos pacientes com a Covid-19.
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Ainda de acordo com dados do CNES, em agosto 
de 2020, o número de leitos em hospitais no país 
era de 505.977, sendo 422.053 leitos de interna-
ção e 83.924 leitos complementares (unidade de 
tratamento intensivo e unidade intermediária). Se 
comparado com o mesmo mês de 2019, nota-se 
aumento tanto no número de leitos de internação 

quanto de leitos complementares, sendo o au-
mento desse último mais expressivo para aten-
dimento dos pacientes com Covid-19 (Gráfico 7). 
Separando-se apenas os leitos complementares 
exclusivos para Covid-19, em agosto de 2020, 
eram 20.619 leitos de UTI adulto e 708 leitos de 
UTI pediátrica.

Gráfico 7 | Número de leitos (leitos de internação e leitos complementares) – hospital geral e 
hospital especializado | 2012 – 2020

Fonte: CNES | Ministério da Saúde (consulta em 13/10/2020).

Leitos de internação Leitos complementares

ago/12

475.343

46.190

429.153

ago/13

475.913

50.833

425.080

ago/14

479.320

52.701

426.619

ago15

468.596

52.895

415.701

ago/16

464.541

53.666

410.875

ago/17

466.912

55.617

411.295

ago/18

466.420

57.467

408.953

ago/19

462.448

58.704

403.744

ago/20

505.977

83.924

422.053









NOTA TÉCNICA OBSERVATÓRIO ANAHP 

A Anahp chama a atenção para a mudança no 

perfil das internações com o advento da pan

demia, uma vez que muitos pacientes crônicos 

deixaram de recorrer aos serviços de saúde para 

acompanhamento adequado de suas patologias. 

INDICADORES COVID-19 

Com a disseminação dos casos de Covid-19 

a partir de março, a Anahp estruturou indi

cadores mensais para acompanhamento dos 

casos nos hospitais associados na platafor

ma SINHA. 

OUTUBRO 2020 

E ressalta a importância da continuidade dos tra

tamentos eletivos e das consultas e exames pe

riódicos para identificação precoce de doenças 

graves, o que contribui para aumento da possi

bilidade de cura. 

O número de pacientes atendidos na urgência e 

emergência, com suspeita de Covid-19, com relação 

aos atendimentos totais no setor, subiu progressiva

mente de março a junho, quando atingiu 19,5%. Po

rém, nos meses de julho e agosto, esse percentual 

caiu para 18% e 15,4%, respectivamente (Gráfico 9). 

Gráfico 9 1 Taxa de pacientes atendidos no PS com suspeita de Covid-19 (%) 
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Os indicadores de receita líquida por paciente-dia 

e despesa total por paciente-dia cresceram devi

do à queda no número de pacientes internados. 

No entanto, a despesa total cresceu mais do que 

a receita líquida. Houve crescimento de 12,5% na 

despesa total e 6,6% na receita líquida por pa

ciente-dia (descontada a inflação medida pelo 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

- IPCA) no período de janeiro a agosto 2020 com

relação ao mesmo período de 2019 (Gráfico 17).

Gráfico 17 1 Receita líquida e despesa total por paciente-dia (RS de agosto/2020) - Variação 

real (descontada a inflação) - Média dos hospitais Anahp 
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https://ondemand.anahp.com.br/curso/nota-tecnica-observatorio-anahp-2a-edicao-agosto-2020



































